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III.Dominga de
pois da Paschoa

Naqueile tempo, dizia Jé- 
sus a seus discípulos : «Daqui 
a pouco tempo não me ve- 
reis mais, e passado ainda um 
pouco tempo tornareis a vêr- 
me, porque vou a meu Pae».

Então disseram alguns dos 
seus discípulos entre s i : que 
quer elle dizer nos—Daqui a 
pouco não me vereis mais, 
e passado Finda um pouco 
tempo, tornareis a ver-me, 
porque vou a meu Pae ?»

Diziam elles * «Que signi
fica este daqui a pouco tem' 
po ? Não sabemos o que elle 
quer dizer».
Vendo Jesus que elles que' 

riam interrogal*o, disse-lhes : 
«Perguntais uns aos outros o 
que quiz eu significar dizen
do* vos : Daqui a pouco tempo 
não me vereis mais e passa
do ainda um pouco tempo 
tornareis a verme. Em ver
dade em verdade vos digo, 
que haveis de chorar e gemer, 
e o mundo se ha d© a legrar; 
estareis em tristeza, mas a 
vossa tristeza se ha de con‘ 
verter em goso (1.)

«A  mulher, quando dá á 
luz, tem tristeza, porque é 
chegada a sua hora ; mas 
depois que deu á luz o filho, 
já não se lembra do seu 
soffrimento, pela alegria que 
sente de ter dado um ho
mem ao mundo.

«Assim vós tambem ten
des agora tristeza, mas eu 
vos tornarei a ver, e vosso 
coração se ha de alegrar, e 
a vossa alegria ninguém vol-a 
poderá tirar (2). Nesse dia, 
nada mais me perguntaréjs.»

O Summo P c i l a i d i -  de restabelecimento da ordem, de
* ~-=r---- ~ reconci l i ação.

H O  Cl3i Jl  8 jZ^JCÍO  J J l "  Que mais, em matéria de actos

reito e da Justiça
Em todo o correr do tremen

do conflicto que ensangüenta, ha 
32 mezes, o Velho Mundo, e 
affiige a humanidade inteira, a 
acção da Santa Sé. sempre v ig i1 
lante pelos supremos interesses 
dos povos, tem sido a mais activa, 
a mais efficaz, a mais benefica, 
a mais conscienciosa possivel.

Só o podem negar, ou os espí
ritos eivados de má fè, os cégos 
intencionaes, ou os ignorantes 
dos acontecimentos.

Numerosos factos, eloqüentes 
e irrecusáveis, ahi estão para 
evidenciar que o Vaticano, no 
meio de circumstancias melindro* 
sissimas, cumpiiu ©cumpre, sem 
hesitação nem descanço, todos os 
seus altos deveres de caridade e 
concordia, empregando o maximo 
esforço a seu alcance, no sentido 
de atenuar as desgraças desenca
deadas pelas paixões dos homens, 
esquecidos das lições e conselhos 
constantemente ministrados pelo 
Vigário de Christo.

Obedecessem os povos ao su
premo depositário da palavra 
divina, e a paz, a fraternidade, 
o progresso se restabeleceriam no 
globo, que soffre presentemente 
terrivel expiação...

Recordemos succintamente al
guns dos factos alludidos.

Dias depois de haver rebentado 
a"conflagração, o So berãnõ_Romr 
fice. Pio X , dirigiu, a 11 de

(1) Dentro em pouco, a morte 
ha de prival-os da presença do 
seu Divino Mestre, mas passado 
ainda um pouco tempo, Jesus 
resuscitará, e elles se hão de 
alegrar. Em outro sentido, os 
Apostolos deixarão de vêr ao 
Salvador, não precisamente quan' 
do elle morrer scbre o Cal vario» 
raas quando subir ao céu, no dia 
da Ascensão. Mais tarde, porém, 
no dia da morte, cada ura delles 
ha de tornar a vel-o no céu 
para não mais perdel o. O que 
Jesus chama um pouco tempo, 
ó a vida. De facto, que é a vida 
comparada com a eternidade?

(2) Para formar em si o ho‘ 
mem o liomem novo, o christã0 

deve soffrer como soffre a mãe 
as dores da maternidade. Mas 
depois, passada a lucta, poderá 
dizer como S. Paulo «Quem me 
poderá separar da caridade do 
Christo» ? A sua alegria será 
plena e inteira.

—• «o» —

agosto de i 914, tocante exhorla- 
çao aos catholicos de todo o 
universo, para que implorassem 
o auxilio de Jesus, Príncipe da 
Paz, afim de serenar a tempesta• 
de iniciada—

Com certo fundamento, affir 
mou-se que afflicções provenien
tes da lucta acabrunharam o 
insigne successor de Leão X III, 
a ponto de lhe abreviarem a 
romagem terrena.

Subindo ao solio pontifício.
apressou-se BenJa__X V  em fazer
nova exnprtação aos fieis, com
mesmo intuito da precedente,_a 
fTde setembro, ainda de 1914.

A 1 de novembro, expediu a 
encyclica «Ad Beatissimi».

A 24 de dezembro, insistiu nos 
conceitos anteriormente expen* 
didos, em allocução proferida 
perante o Sacro' Collegio,

A  10 de janeiro de 1915, 
prescreveu, por decreto, preces 
publicas em pról da paz.

No consistorio de 22 de janeiro, 
em carta ao cardeal Vanutelli, a 
25 de maio, em exhortação aos 
povos belligerantes e a seus 
dirigentes, a 28 de julho ; em 
allocução ao Sacro Collegio, a 
6 de dezembro, tudo de 1915, 
empregou o banio Padre os 
melhores e mais elevados recur
sos da dialectica, do bom senso, 
do saber, da virtude, para recon
duzir as nações conflagradas aos 
caminhos evangélicos, aconse* 
lhando-as, esclarecendo-as, suppli- 
cando-lhes harmonia e piedade, 
condemnando os abusos, como um 
pae afflieto a filhos desvairados.

Nesses documentos, bem como 
na carta ao cardeal vigário, a 4 
de março de 1916 ; no decreto 
acerca da communháo de crian
ças de ambos os sexos, de 3 de 
julho, e no discurso do mesmo dia 
— eucontra-ae, expoata de inexce’ 
divel maneira, a doutrina* da 
Egreja Romana relativa á guerra 
e aos meios, unicamente poi\ 
ella deparado», de reparação,

públicos e no desempenho de sua 
missão, puramente espec:al, po
deria fazer Sua Santidade ?

Pois, muito mais praticou, no 
terreno de salutares iniciativas 
de ordem geral e particular.

Empenhou-se vivamente, em 
novembro de 1914, perante os 
govôrnos belligerantes, para quê  
ao menos no dia de Natal, em 
homenagem ao nascimento d o 1 
Redemptor, se interrompessem as 
hostilidades.

Pxocurou impedir o bombar
deio de logares indefesos e das 
egrejas, especialmente da Ca* 
thedral de Reiras.

Promoveu a troca dos prisio 
neiros inhabeis para o serviço 
militar, no que foi attendido pe
los soberanos da Áustria Hungria, 
Baviera, Bélgica, Allemanha In
glaterra, Russia, Servia, Monte* 
negro e Japão, bem como pelo 
presidente da República France* 
za e pelo Sultão «ia Turquia, aos 
quaes directamente se dirigira.

Promoveu ainda a troca de 
detentos cWis, de modo que 
pudessem regressar á Patria, 
salvo excepções que cada gover
no julgasse necessárias, as seguin
tes categorias de pessoas : a) mu
lheres ; b) jovens de 17 annos; 
c) adultos acima de 55 ; d) .adul. 
tos de menos de 55, mas médi
cos, çirurgiões, sacerdotes de 
qualquer religião, e indivíduos 
reconhecidos inaptos para o ser
viço militar. ,

Inlerveiu a favor do bom tráta 
mento dos prisioneiros, iniciativa 
a que o Chanceller allenifio, em 
sessão no Reichstag, de 20 de 
agosto de 1915, rendeu homena
gem, e que o govêrno inglez 
agradeceu.

Concorreu decisavamente para 
a creação do serviço em Berna, 
relativo á repatriação dos inter
nados civis

Conseguiu a annuencia da 
Suissa e da Hollanda para a 
hospitalisaçáo dos prisioneiros 
doentes e feridos, nesses paizes 
neutros, acto que valeu a Sua 
Santidade os agradecimentos de 
muitos prisioneiros franeezes e 
inglezes.

Egual solicitude manifestou o 
Papa quanto ao9 prisioneiros al- 
lemães e austríacos na Russia, 
tal como relativamente aos rua- 
so9 nos impérios centraes.

Interessou-se mais, pela repa
triação dos prisioneiros paes de 
quatro filhos e cujo captiveiro 
remontasse a dezoito mezes.

Alcançou que aos prisioneiros 
fosse facultado o repouso domi
nical, ou pelo menos o de ura 
outro dia na semana, nos traba 
lhos a que fossem sujeitos, tra 
balhos para cuja suavisação ca 
lorosamente intercedeu.

Contribuiu para o forneciraen 
to de generos alimentícios às 
regiões devastadas, como ná Po* 
lonia e no Montenegro, onde gras
sava,demais dos horrores da guer 
ra !— uma nova moléstia prove* 
niente da destruição, caracteri- 
sada por esgotamento extremo, 
profunda anemia, esfraquecimen- 
to do coração e erupções em va* 
rios pontos do corpo, sobretudo 
nos olhos, engendrando, não raro, 
a cegueira,

Providenciou para facilitar a 
expedição de viveres a prisionei
ros franeezes e aos departamentos 
franeezes invadidos.

Personagens eminentes, como, 
por exemplo, o celebre escriptor 
Henrique Sienkiewicz, autor do 
«Quo vadis V», presidente da conr

miBsão de soccorros ás victimas 
da guerra na Polonia, agradece
ram effusivamente ao Papa a sua 
magnânima e profícua interfe
rência.

Isto tudo, sem contar os soccor
ros moraes e espirituaes, constan
tes de decretos concernentes á 
caridade para com os prisioneiro 
feridos, aos deveres dos vigários 
castrenses e capellães militares, 
deveres a que as tragicas circuns 
tancias accresceram novas e gra
ves responsabilidades, para as 
quaes a Santa Sé não cessa de 
recommendar escrupulosa atten* 
ção.

Não se limitou a inesgotável 
bondade de Bento X V  a auxilios 
espirituaes;

Apesar da sua augusta pobre
za (e as condições do mundo ca- 
tholico têm manifestamente di
minuído os recursos dò V a
ticano)—enviou avultadas esmo
las para serem distribuídas na 
Bélgica por intermedio do car
deal Mercier, e em França por 
intermedio do cardeal Amette.

A remessa ao arcebispo de Pa- 
riz montou a 40.000 francos e 
ao de Malines a mais de 30.000 

Tambera ás \victimas da guer- 
ras no Luxemburgo e aa Bavie- 
ra mandou subsidies.

Ordenou ee facultassem as pu
blicações da Bibliotheca do Va
ticano aos incumbidos de recons
truir a de Louvain, reconstitui
ção que lhe merece carinhoso 
cuidado.

Determinou que em todas as 
dioceses alieinans e austriacas se 
effectuassem, sob a inspecção dos 
bispos, collectas em beneficio dos 
prisioneiros alli internados.

De muitas outras medidas de 
beneficencia e intercessão não 
houve noticia.

Sabe-se, porém, que os núncios, 
delegados apostolicos, prelados, 
receberam recomraendação ins
tante de visitar, quanto possivel, 
os prisioneiros e feridos, advo- 
gar lhes as justas reclamações, 
dar-lhes presentes e esmolas, a- 
tenuar lhes o rigor da adversi
dade, elevar lhe o moral.

Neste proposito, destacou se o 
delegado apostolico de Constan- 
tinopia, patrocinando prisioneiros 
franeezes e inglezes.

Ao proprio Sultão escreveu o 
Santo Padre, conseguindo para 
os seus protegidos valiosos fa
vores.

Extendeu mais a sua benefica 
mediação aos armênios, christãos 
da Syria e do Libano e popu
lações do Norte da França.

Do todos os pontos da Europa 
chegam quotidianamente ao Va
ticano numerosas cartas e tele* 
grammas, implorando-lhe inter
ferência em defêsa e amparo de 
particulares, sacrificados pelo ca- 
taclysmo bellico.

Jámats so recusa sua santida
de com exempla? paciência e 
infinito zêlo.

Incalculável é a somma de 
trabalho; a acabrunhadora cor
respondência, a imraensa labo* 
riosidade exigida por semelhan
te serviço.

Innumeras foram as notas em 
dereçadas ao plenipotenciario da 
Allemanha junto á Santa Sé,enr 
quanto la permaneceu, e cons
tantes as missivas aos núncios, 
delegados apostolicos, cardeaes, 
arcebispos e bispos, quando não 
aos proprios governos e sobera
nos.

Assim, protegeu Bento X V  o 
arcebispo de Lemberg, prisionei
ro de» russo», a protestou con

tra o tratamento a elle infligido- 
melhorou a sorte dos padres aus
tríacos retidos em França e em
pregados em trabalhos manuaes; 
patrocinou a esposa do ministro 
da Justiça da Bélgica, mme.Cor* 
ton de Wiart, prêsa em Berlin, 
e aos seus filhos, pelo que a fa
mília se lhe confessou extrema
mente grata.

Obteve a libertaçao do conde 
Roger de Francqueville, cunhado 
de Albert de Mun ; a repatriação 
de mais de 100 prisioneiros c iv i9, 
feitos em Roubaix Tourcoing; o 
indulto concedido pelo impera
dor da Áustria ao jornalista rus
so Demetrio Jantchewesky, con* 
demnado à morte por alta trai
ção; a commutaçãoda pêna de. 
morte comminada ao belga conde 
José Hemptíenne.

Outras ccmmutações de pêna 
última, como a do conde Hera- 
ptienne, couseguiu-as o Papada 
pedido do govêrno belga.

A favor da Princeza de Croy, 
condemnada em Bruxellas a mui
tos annos ae prisão, pela aucto- 
riiade militar germanica ; a fa
vor de duas velhas e obscuras 
algerianas, retidas em Salzburg; 
a favor da Princeza de Hesse, 
que pedia noticias do seu neto,o 
Principe Maximiliano, ferido e 
piisioneiro dos inglezes; a favor 
de varios officiaes italiano de* 
saparecidos; a favor da francêza 
Leontina Pillot, condemnada á 
morte,.cuja pêna foi commutada; 
a favor do Tenente Pierre Appell, 
immediato do submersivel «Mon
ge», posto a pique em Cattoro c 
prêso em Grate; a favor do de
putado austríaco padre Charles 
Drexel, condemna.o á morte na 
Russia; a favor do chefe de ser
viço do Ministério da Guerra 
belga, Freylag, e outros tambem 
condemnados á morte; a favor 
da sra. Renkin, irman do Minis
tro das Coloniaa da Bélgica,con
demnada a cinco mezes de pri
são, o que lhe foi relevado; a 
favor do Tenente italiano Pascal 
Russi, prisioneiro na Áustria; a 
a favor de dezenas, sinão cente. 
nas, de outras prisioneiros fran* 
cezes, inglezes e turcos, repatria
dos, cu hospitalisados na Suissa; 
a favor de Casement, executado 
na Inglaterra;—interpoz-se, soli
citada e espontanea, a diploma
cia do Vaticano, diligente, infa
tigável, generosa, magnanima.

Quasi sem exeepção, registrou 
triumphos do bem.

Invariavelmecte se apresentou 
respeitável e cheia de boa von
tade, no cumprimento de sua sa
grada missão.

Facto considerável, digno de 
particular destaque, tem sido o 
acatameato com que todos os 
governos, catholicos ou não,quaes 
o do Japão e o da Turquia, es‘ 
cutam a palavra do Papa e bus
cara satisfazer os seus appêllos.

Confirmam-lhe, destJarte, ob  fo
ros da mais excelsa, da unica 
auctoridade moral reconhecida 
por todo o planeta.

De immenso pêso será, sem du 
vida, essa prestigiosissima aucto
ridade no dia em que se restau
rar a paz e se restabelecerem 
as normas do Direito e da Justi 
ça a que ella tem superiorment- 
servido, como intemerato e in 
vencivel paladino.

A f f o n s u  C e l s o  

(Do Jornal do Brasil

I r e s t a u r a ç ã o  r a
IG R EJA  DO CAR9IO

Domingo ultimo pelas 5 
horas da tarde, reuniram-se



na sacristia da igreja do 
Carmo, sob a presidência do 
Revmo. Sr. Erei Mu u dcio 
Lans, Prior da Ordem Car- 
melitana, os srs. Julio R i
beiro de Carvalho, Adolpho 
Bauer, e% dr. Manoel Maria 
Bueno, as exinas. sras. d.d 
Antonia Diàs de Carvalho, 
Carlota Bueno de Negreiros, 
e as senhoritas Maria Marti- 
ni, Gabriela Machado de 
Campos, Iracema Favero e 
Ida Luppi, afim de se for
marem as duas com missões 
que devem encarregar se de 
angariar esmolas para ás 
obras da restauração daquella 
igreja. Depois de varios pa- 
receres, ficaram constituídas 
uma commissão de homens 
e outra de senhoras, que se 
encarregaram dessa empreza.

À commissão de homens 
ficou assim constituída: pre
sidente, o sr. Julio Ribeiro 
de Carvalho * the°oureiro, o' 
sr. Adolpho Bauer, e secre^ 
tario o d r. Manoel Maria 
Bueno. A commissão de se
nhoras compõè*se das senho*

. ritas— Maria Martini, Gabrie- 
lá Machado de Campos, Ira* 
cema Favero, Ida Luppi, e 
mais das senhoritas Maria 
José Vasconcellos, Chiquita 
Bauer, Maria Ignacia Ribeiro 
e Magdalena de Freitas, que 
declararam acceitar a sua 
nomeação para fazer parte da 
commissão, todas sob a pre* 
sidencia da exma. sra. D. 
Carlota Bueno de Negreiros.

Para maior facilidàde, as 
senhoritas dividiram entre si 
a cidade, ficando cada uma 
das ruas principaes a cargo 
de duas daquellas senhoritas 
que a5 percorrerão anga- 
riando assignaturas de con
tribuição mensal para as 
referidas obras.

Como se vê, não podia ser 
melhor o pessoal escolhido 
para as duas commissões,pelo 
que é de esperarse que não 
faltem os recursos para le
va rse a cabo uma obra tão 
meritória e de tanto alcance, 
como essa, tanto mais que2 
como ó sabido, não só na 
cidade como em todo o mu
nicípio, ha innumeros devotos 
de Nossa Senhora do Carmo.

Todos esses bons catholi
cos, nacíonaes e extranger 
ros, não deixarão de con
correr com suas esmolas, 
cada um na medida de suas 
forças, certos de que a V ir
gem do Carmelo lhes ha de 
retribuir esse pequeno sacri
fício, cora muita felicidade 
nesta vida, e a gloria do céu 
na outra.

MOVIMENTO RELIGIOSO

BOM JESUS

Congregação das Filhas de 
Maria

De ordem do Revmo. Sr„ 
P. Director aviso as congre
gadas que a reunião mensal 
terà lugar no dia 5 de Maio 
p.t. às 5 horas da tarde.

A secretaria

AVISO

De ordem do Revmo. Padre 
Superior aviso que no proximo 
domingo, (29) começará na eg re- 
ja do Bom Jesus o catecismo 
diario em preparação para festa 
da PRIMEIRA COM M UNHÃO-

Às exmas. familias deverão, 
pois, desde ja matricular seus 
filhos para que se preparem para 
esse tão solemne acto.

VENERÁVEL ORDEM 
TERCEIRA DE S: FRANCISCO 
Em eleição realisada no dia 

24 de Abril andante, foram elei
tos membros da directoria : Mi
nistro, Manoel Esteves Rodri
gues; Vice ministro, Caetano Mu- 
naretti. Todos aquelles que tive
rem negocios com a ordem, se 
devem entender com o ministro 
eleito.

Ytú, 24 de Março de 1917.
O Ministro

Manoel Esteves Rodrigues

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
ama»hã haverá na Igreja Matriz, 
ás 10 horas, missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com o 
SS. Sacramento. Peço o compare 
cimento de todos.

O secretario 
F irm ino 0. E sp irito  Santo

IRM ANDADE DE N. Sra.DA 
BOA MORTE 

Em cumprimento ao com
promisso, foram mandadas 
rezar pelo provedor 5 missas 
por alma do sr. Pedro Bugb'a, 
5 ditas pela alma da Sra. 
D. Maria Benedicta Gonzaga 
Marinho, e 2 pela alma do 
sr. Luiz Manoel da Luz 
Cintra, a que tem direito co
mo irmãos da irmandade, 
ficando suas familias certas 
de que foi cumprido o com
promisso da irmande.

O Provedor 
Manoel Esteves Rodrigues

HORÁRIO PA R Á  AS 
FUNCÇwES RELIGIOSAS DA

Igreja de N,Senhora do Carmo

I) Todos os dias nteis ás 7 
horas da manhã haverá mis* 
sa rezada.
' II) a ’3 quartas-feiras have
rá missa ás 7 horas da ma
nhã, com cânticos em louvor 
de Nossa Senhora do Carmo; 
depois será cantado o ílFlor 
Carme.li“ , e em seguida ha’ 
verá a benção com o Santís
simo Sacramento.
I I I )  Aos sabbados haverá 

missa votiva com cânticos,ás 
7 horas da manhã, em lou
vor de N. Sra-. do Carmo.

A ’s 6 h°raa da tarde: ter
ço, ladainha e benção com 
o Santíssimo Sacramento
IV ) Aos Domingos e Festas 

de Guarda, haverá missa com 
cânticos ás 8 horas da ma* 
nhã.

A\s 7 horas da noite: terço, 
ladainha e benção com o 
Santíssimo Sacramento.

AVISOS
Todos os dias haverá oc* 

casião p a r a  confessaremse 
das 6 lf2  ás 7 horas da ma
nhã e das 2 ás 5 horas da 
tarde.

Diariamentedbaverá occasião 
para todos os fieis, que quei
ram adquirir 0 Santo Esca* 
pulario de Nossa Senhora 
do Carmo, devendo este ser 
procurado na Sacristia da 
Igreja.

Durante 0 mez de Maio ha* 
vera todas as noites às 7 
horas: terço, ladainha e ben 
ção com 0 Santíssimo.

IMEZ DR M AR IA
Depois de amanhã, segunda- 

feira, começa na igreja do Bom 
Jesus a, devoção do Mez do Maria 
e tambem 11a igreja do Carmo.

BOTAS E NOTICIAS

Convento do Carmo
Na qualidade de Prior do Con

vento do Carmo, auctoriso a ex
ma sra, D Carlota Bueno de 
Negreiros e as «xmas. senhori
tas Maria Martini, ChiquitaBauer, 
Maria José de Vasconcellos, Ga
briela Machado de Campos,Ma ria 
Ignacia Ribeiro, Jra cera a Favero, 
Ida Luppi e Magdalena de Frei
tas. ã angariarem esmolas por 
meio de listas com subscripção 
mensal, para as obras da restau
ração da igreja, do Carmo.
Para 0 mesmo fira auctorisotam* 

bem ossrs.Julio R. de Carvalho, 
Dr. Manoel Maria Bueno, e Adol
pho Bauer, que poderão nomear 
outras pessoas de sua confiança 
que os auxiliem nessa obra de 
tanto agrado a Nossa Senhora 
do Carmo e utilidade a esta ci
dade.

A todas as pessoas que com 
suas eBmolas ou com os seus 
serviços concorrerem para essas 
obras, desde jà  antecipo os meus 
cordiaes agradecimentos, pedin 
do á Virgem do Carmelo, nossa 
boa Mãe Celeste, que lhes dê 
muita felicidade nesta rida e a 
gloria do céu na eternidade.

Ytú, 29 de Abril de 1917.
F re i Maurício Lans— Prior da 
Ordem Carmelitana.

Agente fincai
Foi removido da agencia 

fiscal de Ribeirão Preto para 
a desta cidade o sr. Antonio 
Ferreira dos Santos, sendo 
transferido para a agencia 
de Piracicaba o sr. José Maria 
,de Mattos, que exercia esse 
cargo na circunscripção des
ta cidade.

A  Colonia Syria

Os £1 Jcrge Gabriel Simeira 
eNasb.lui Daruy communica- 
ram*nos q ie em reunião da colo* 
nia sy  ̂„. desta cidade; realisada 
ás 2 hoias da tarde de domin
go ultimo, em casa do sr. José 
Simeira, ficou deliberado fundar- 
se uma sociedade com a deno
minação de SDciedade Syria Be
neficente pro Cruz Vermelha 
Brasileira.

0  seu fim é angariar donati
vos entre os membros da mesma 
colonia para a Cruz Vermelha 
Brasileira.

Louvando 0 acto da boa e la* 
boriosa colonia syria desta ci
dade, fazemos votos para que a 
nova sociedade produza os raaia 
abundantes fruetos.

Silvino S ilveira
Partindo com sua exma espo

sa para 0 Rio de Janeiro, onde 
vae fixar residencia, veiu despe 
dirse desta redacção 0 nosso bom 
amigo e apreciado collaborador 
sr. Silvino Silveira, que duran
te os mezes que esteve nesta ci
dade collaborou assiduamente na 
imprensa local, em bellos e su
bstanciosos artigos era assumptos 
de actualidade.

Gratos pela delicadeza, angu. 
ramos ao bom amigo muita felf. 
cidade em sua nova residencia<

L a r  eu* Tetas
Desde o dia 17 do corren

te acha-se em festas o lar do 
sr. Maestro Tobias Perfetti, 
pelo nascimento de mais um 
robusto menino que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Adriano.

Nossos parabéns aos dignos 
progeuicores e muita felici
dade ao recemnascido.

■w/vai— «nrwir̂ iinwraiwi— ■wuw tímumi mita
Menino que aos 8 annos começou 

a emmagrecer rapidamente. 
Fastio e repugnância d com i
da. Atraso no crescimento. 
Gomo mãe verdadeiram ente ag ra 

decida por ter conseguido depois de

m uito tem po e de ter lançado raà‘) 
de muitos meios, curar sen filho 
com 0 IO D O .L IN O  D E  O R H , venho 
publicam ente agradecer e çertificar 
que meu filho Carlos, que atè aos 
8 annos tinha sido uma criança 
fo r fe  e sadia, começou nessa edade 
a em m agrecer rapidam ente, recusan
do alim entos com grande repugnan ‘ 
cia ã com ida, a ponto de vom itar 
m uitas vezes depois de comer. 0  
seu estado de anemia e m agreza  nos 
fez  tem er pela sua, vida. pois cada 
v e z  ficava mais fraco, pallido, costaS 
abauladas, cahindo o cabello, desar
ranjos intestinaes e outros sympto* 
mas de profunda anemia.

E xperim entando sem pre noves tra 
tam entos chegamos ao IO D O L IN O  
D E  O R H  que começamos a dar sem 
resu ltado ; porém  d ’esta vez tivem os 
o immenso prazer de p resem iar 
rápidos e seguros effeitcs curativos, 
começando o msnino a melhorar 
desde a p rim eira  semana ; anim an
do-se, adqu irindo expressão v iv a  no 
olhar, a lim entando-se com menos 
repugnância ; sahiu do estado de 
abatim ento em qua estava ha tantos 
mezes e continuando a tom ar o 
IO D O L IN O  D E  O R H  durante al 
gura tempo, está perfeitam ente cu ra
do e sem nenhum v es tíg io  da crean- 
ça m agra, doente e ie ia  que por 
espaço de alguns mezes nos fez 
tem er por sua vida.

A lêm  de bom appetite  engordou 
bastante, estando novam ente no 
co lleg io  do qnal o afastára a te rr ive l 
anemia,

Au torizando e desejando que se 
taça desta declaração x  m axim a pu
b licidade confesso-üqe mais uma vez 
extrem am ente gra ta  ao IO D O L IN O  
D E  O R H ,
—Leonor Rodrigues M e ir elles.

S. P a u lo .— E m  todas as pharma- 
cias e drogarias.

FR E I THOMAZ JANSEN

Sabemos de fonte certa, que 
na próxima segunda feirache- 
gará a esta cidade o Revmo. 
Sr. Frei Thomaz Jausen, 
commissario geral das Or
dens terceiras no Brasil com 
o fim especial de fundar à 
Ordem Terceira do Carmo na 
respectiva Igreja. Consta-nos 
que sua revma. fará diversas 
confereucias, explicando a 
origem, obrigações e fins da 
mesma ordem, que— como é 
de esperar— dentro em bre 
ve ha de florescer com o 
mesmo esplendor e graça dos 
tempos passados. Recommen* 
da seás pessors, que queiram 
dedicar-se a Nossa Senhora 
do Carmo, entrando na sua 
Ordem, que appareçam ás 
reuniões,que o mesmo revmo. 
Frei Thomaz realizará nes 
dias 2, 3 e 4 do mez en* 
trante naquella igreja-

A J I S m K M B l O S

No dia 22 de corrente com 
pletou mais um anuo de existên
cia a exma. sra. D. Isabel Sara 
paio Ferraz de Almçida, digna 
esposa do sr. major. Evaristo 
Galvão. de Almeida,

Festejou no dia 23 o seu aunr 
versario natalicio a exma. sra. 
D. Iraides da Silva Carramenhas, 
virtuosa esposa do nosso prezado 
e bondoso amigo, sr. José Este
ves Carramenhas, iliustrado pro
fessor no Collegio de S» Luiz.

No mesmo dia fez annos a 
exma. sra. D. olympia Rocha.

No dia 24, o nosso bom ami
go sr. maestro José Victorio de 
Quadros, director da excellente 
corporação musical ” 30 de Ou. 
tubro” .

No dia 25, o sr. Aureliano 
Augusto de Aguirre, digno pae 
do m>sso apreciado collaborador 
o joven Oswaido de Souza 
Aguirre, iliustrado professor ,no 
Collegio de S. Luiz.

Depoio de amanhã, 30 do cor
rente, festeja o seu anniversario 
natalicio a menina Maria José, 
dilecta filhinha do sr. Ormindo 
de Almeida Camargo.

Aos anniversariantes os nossos 
sinceros parabéns.

ENTHRONIZAÇÃO 
Na terça-feira ultima pelas 2 

horas da tarde, relizou-se no 
prospero bairro do Pinheirinho, 
deste município, em casa do sr. 
Santo Venturiní, a ceremonia da 
enthronização da Imagem do Sa- 
grado Coração de Jesus, e do 
benzimento da casa nova. 
f Foi celebrante da ceremonia 
o revmo. sr. P. Bassano Faini.

O acto revestiu se de bella 
pompa tomando parte nelle o 
zelador sr. Arrigo Battisti, e 
grande parte dos habitantes do 
referido bairro.

Apoz as ceremonias o sr. Santo 
Venturini offereceu aos presen
tes doce* e licores.

E ’ a primeira ènthronização 
que se faz naquelle bairro. 
Que o Sagrado Coração de Jesus 
faça com que o exemplo seja 

ali imitado para o maior 
progresso e desenvolvimento de 
tão salutar devtção.

O fc ítn a r io
Do dia 21 do corrente a até 

o dia 26 foram sepultados no 
Cemiterio municipal os seguintes 
cadaverea:

Dia 21, Maria, filha de Oscar 
Valerio de Almeida, com 1 an* 
no, ituana.

— Maria, filha de Pedrõ Bap- 
tista. com 8 mezes, ituana.

Dia 23, Rita Galvão, corn 43 
,annos, viuva, capivariana.

— Benedicta do Epiríto Santo, 
com 37 annos, ituana, casada.

Dia 24, Um feto, filho de Jo
sé Dias Ferraz, ituano.

— Carolina, filha de Francisco 
dos Santos, com 18 mezes, i tua* 
na* ^

—Cláudio de Camargo, com 32 
annos, ituno, casado.

Dia 26, Arbertina, filha de 
Torquato José de Camargo,com 
18 mezes de idade ituano.

— Salvador Leme da Silva,43 
annos, ituano. casado.

Espinhas no rosto, devido â má 
digestão e prisão de ventre. 
Minha filha soffreu durante 

muitos annos de erupções e es
pinhas, devido—ao que dizem os 
médicos— ás más digestões e a 
prisão de ventre, e sempre des- 
gostosa por ter o rosto ferido, 
passava os dias nc quarto e qua* 
si nunca sahia.

Hoje, tendo usado a «P ÍLU LA S  
DIGESTIVAS DO ABBADE 
MOSS», está completamente bôa 
com uma pelle admiravel com 
um genio alegre e feliz.

Arthur Bastos t advogado 
Em toda pharmacia e Drogaria 
Agente em S. Paulo Baruel e C.

^ M ÍS S A N A  L A D E IA -  
Hoje, pelas 8 horas da 

manhã, em lindo altar arma
do na sala das audiências, no 
edifício da cadeia publica des. 
ta cidade, celebrou se uma 
missa, a que assistiram os 
encarcerados, os zeladores 
zeladoras, e sub zeiadoras do 
Apostoiado da Oracão, mui
tos homens e grande numero 
de familias.

Foi celebrante o revmo. 
sr. ?• Bassano Faini, S. J, 
que ao Evangelho fez uma 
bella pratica procurando in
cutir no espirito daquelles 
infelizes o amor à virtude e. 
a resignação com a sua tris
te sorte. A ’ Communhão, re
ceberam a sagrada Eucharis* 
tia os encarcerados, as zela* 
doras e mais algumas outras 
pessoas.

Apoz a missa foi offerecido 
aos detentos um abundante 
lunch, e pelas 4 horas datar 
de um lauto jantar.

Essa bella festa de carida 
de foi promovida pelo Apos. 
tolado da Oração, sob a pre
sidência do seu director local 
o revmo. sr.P. Manuel Gabi* 
nio de Carvalho 
Os nossos parabéns aos seus 

promotores pelo brilhantismo 
da festa.



A fraqueza, a tosse, os suore6 
nocturnos, podem ser sympto' 
mas de tuberculose.
Nunca 9ão bastantes os cuida

dos para evitar as conseqüências 
a fraqueza, tosse, fastio e ou

tros symptoraas da terrível tu 
berculose.

O Sr. Jayme Dornellas, estava 
tão fraco e tossia tanto, que 
pensava morrer tubejculoso ; 
chegou a ter vomitos de sangue 
e febre. Usando unicamente o 
extraordinário «REMEDIO VE* 
GETÀRIANO DE ORHMa NN», 
ficou bom em pouco tempo, re* 
cobrando o peso perdido, e,n* 
gordaado e sentindo-se comple
ta mente forte.

Rio de Janeiro.
Encontra-se em todas as phar 
macias e drogarias.
Agente em S. Paulo Raruel e C

M O Ç Ã O
Na ultima sessão da no ssa Ca 

mara municipal o vereador sr 
dr. Graciana Geribtlle apresen 
tou a seguinte moção que 
foi unanimemente opprovada:

«A  Gamara Municipal, inter
pretando o sentimento unanime 
da população desta Cidade, que 
em grandes comicios públicos 
tem demonstrado o seu patriotis
mo, apresenta ao Exmo. Sr. Dr. 
Wenceslau Braz, Presidente da 
Republica, os mais calorosos 
applausos e inteira solidariedade 
pela atitude altamente patriótica 
assumida por S. Ex.a diante do 
barbaro torpedeamento do "Pa
raná” .

Que a união sagrada dos Br a 
sileiros, neste momento historico, 
seja a guarda avançada e inaba- 
lavel da integridade da Patria.

Sala das Sessões, 14—4— 1917.

Dr. Craciano Geribello.*

C on h ec im en t#  u tll
Verrugas

Pegue-se uma cenoura bem de 
senvolvida e faça-se um buraco 
dentro da polpa que deve encher- 
se de sal commum.

Depois de derretido, exprema’ 
9e o summo e guardefse nupaa 
garrafa,

Com este caldo devem-se esfre
gar as verrugas pela manhã e 
pela noite, ate desapparecerem.

Cio tilde

0 Ilirrio. Sr. Joviniano de Cvs 
tro , escrivão de paz e o/ficial 
do Registro Civil de Amargo' 
sa, Estado da Bayia.
Soffreudo ha alguns annos 

terríveis dures no estomago e 
intestinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalizados clíni
cos, mas sempre sem resultado 
algum. Sentia que dia a dia se 
aggravava o mal que me perse
guia, já me achando até desani
mado pelo tratamento medico ; 
por felicidade foi aconselhado 
por um distincto amigo residente 
nesta cidade, e comecei logo a 
fazer uso dad «P ÍLU LAS ANTT 
DYSPEPTICÀS DO DR. OSCAR 
HEINZELM a NN», tomando ape
nas seis frascos, sentindo‘me 
nesta data curado de tão grande 
mal.

Fazendo esta minha declara
ção, cumpro um dever em agra- 
decervos e penso fazer benefícios 
á humanidade aconselhando o 
uso do V. acreditado remedio, 

Podeis fazer deste meu attes‘ 
tado o uso que melhor entender- 
des.

Joviniano de Casjro 
— Reconheço a letra e firma 

da presente carta, serem escri* 
ptas pelo proprío punho do 
6Ígnatorio delia, que dou fé. 

Amargosa, 25 de Maio.
Em testemunho d« verdade.— 

O tabellião, Euzebio Joaquim  
VeVoso.

OBSERVAÇÃO IJTIL : As ver-

IDen-tiçã-od-a-s cxpa,n.çsis
N e n h u m  r e m e d io  h a  q u e  s e  c o m p a r s  c o m  a

: : : :  3 ^
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F  D U T R A ,
M ATRICARIA  DUTRA E’ receitada pelos mais distinctos

e conceituados clinicos do Brazil.
M ATRICARIA  DUTRA Nacionaes e estrangeires usam-na

em suas casas parn seus fllhinhos.
M ATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro na den-

tição, quando é legitiwa.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças, gordas e robus

tas
M ATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos que a

usara, desde o pcbre até o rico.
M ATRICARIA DUTRA Tera sido elogiada pelos jornaes de

t^do o Brazil.
M ATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
M ATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
M ATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não 

morrem mais crianças de dentiçãe.
M ATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
M ATRICARIA  DUTRA E ’ facil de applicar porque as crian

ças usam sem repugnância.
M A TR IC A R Ia  D U TRA Sò compre a que tiver o selo verde

especial como garantia de legitima 
DEPOSITO GERAL DO , FABRICANTE 

© R O G A R I A  P A C I I B C O

R u a  dos A u d ra d a s  iiSj 43e 45  — R io  d e  J a n e iro

D E I V T I Ç Ã O  D Ã m  C R I A N Ç A S

MaricariaMatricaria
DE

F D U T R A

? m ]

EXIJAM ESTA MARCA COM O^EGITIM A

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que a9 crianças devem usar 

a M ATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a M ATRICARIA aos seus filhos durante este período 
podem ficar tranquillos que a dentição se fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoftensivo para a dentição das crian
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffrimen 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor 
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 

j cólicas, a rnsoamia e todas as perturbações da dentição 
Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a M ATRICARIA  não criam ver
mes e tornam se alegre9, fortes e sadias.
Kncon tra-se em  tod as  a s P h a rm a c ia s  e © roga ria  

d a  C a p ita l d o  lu t r i o r

Deposito gera l do fabricante DROGARIA PACHSCO
R dados A n dradas  n  43  e  4 5 —R io  d e  J a i t i r o

?«:•••• ............................. •••••••••••••••••••■••••••«•••■•••••••••■•••••••••a*
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Clioiça Medico Cirürgiça
D O  1 j

Dr. Braz Bicudo de Almeida j
i

Oprações,Molestiasdo estomago,do figado e dos j 
itestinos:— Syphilis— Moléstias da uretra e da ;

bexiga —  Endoscopia vesical e 
uretral —  Injecções usem duru de 914 e

Saes mercuriaes - !

/©A. 

•.... .

— A N A LYS E  DE URINA-/- 

© lagno.«tico do  typ lioe  u a tu b ercu lose  

R U A  D O  C O M M F R I O

TELEPH  ONE 94

YTU‘

DECLARAÇÃO

A commissáo encarregada pelo 
Circulo Catholico abaixe, assi: 
gnaaa, declara ^que, recebeu mais 
do sr. Nicola Salvador 16$100, 

j importância esta que faltava pa
ra completar a lista que o raes 
mo sr. se offeroceu angariar 
para a festa de Nosisa Senhora 
da Candelaria realisada em 4 
de Fevereiro p.p., e para que o 
mesmo sr. fique isento de sua 
responsabilidade, a commissão 
faz esta declaração.

Ytú, 22 de Abri1 rle 1917.

Lu iz Gonzaga Novelli 
Manuel Esteves Rodrigues

© r  . M an oe l H .B a e u o

ADVOGADO
Rua de Santa Rita,81

D e l a m

$ & af e
P ^ r le l t o  m a c a z l n c  

M e n s a l  Ifiiiisf r a d o , á  
f c lç u «  d a *  r e v is t a s  yu n - 
b e e s .  U m a  p a g in a  p u ra  
r a d a  e le m e n to  d a  so c ie 
d a d e . U eN envoSve  em  
to d o s  o s  s e u s  u u m e r o s  
o s  s e g ç u ln t -e s  a s s i im -  
p to s : A r te ,  f j lt t e ra tu r a .  
K s t h e t l c a  fe m in in a .  
E *f»llate lla , B  ta z  I B I s , 
A g r le u lt n r a ,  S p o r ls  e 
a s  u lt im a s  n o v id a d e s  
m u n d la e s .  C o lB u bo ra - 
çã©  e s m e ra d a .  SteppSe- 
m e n te  I n f a n t i l  “ CrS- 
C r l ’\ c o l la b o r a d o  p e lo s  
le i t o r e s  e s o b  a  d ir e c 
ç ã o  d e  v é v é  IVfllqiielIna. 
C o n c u r s o s  a p re m lo s .  
N u n c a  m e n o s  d e  4 § -6 0  
p a g in a s ,  f in a m e n te  II- 
lu s t r a d a s .  A s s l g n a t u -  
r a s :  A n im a l ,  3 $ 0 0 0 ;  
s e m e s t r a l ,  3 $ 3  0 0  —  
r o m  d ir e it o  a  l in d o s  
e u te ls  p r e m lo s .  E s p e 
c i a l  — A  tltu2o d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro, "K p e c lm c o "  e  ra ta lo »  
jfo d e  p rem S cs  It ie d lan -  
te a  r e m e s s a  d e  I re s  s e l-  
io s  d e  c e a i ré is .  E s =  
e r e i f tm  á  re d s e ç ã c  

E © íg © ’ ’, á ru a  
35 de .VovpmPirtí. !¥• 
5.5 P a u lo .

E L IX IR  DENOGÜEI
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio tíepurativodo 
sangue, a não ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico S ILV E IR A

C A S A

Vende-se uma casa a Rua 
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz*
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ffer. Imás Cstão êt» Bontot
Dr. Ltdz C itío doa Saotoc Silva, 

& p & m n a à e  pela FaeuMade da  
Rio, «x -ia terao  dos üoflçpútase, 
tmàioo da Santa Case. e da Be- 
oetisGnokí PortrsgtBp® da Pe
lota». «to., etc.

Atttsfco qoa mioha diniçj 
«aaprego com optimo resultado o 
Elixir de Nogxseirat fonmilft do 
pharnracButieo chizmeo João «ia 
Silvr Silveira.

N ão hesito em reoommendal-o 
ao» que 9offrem , p>orque conside
ro um preparado que sobrepuia 
todos os similares, oonstituineo 
uma esp-eeialidade pharmaoeutiw 
■a que a scieneia modiesa deu o  m u  
beneplácito.
-^Pelotas. 5 do Norem bro do 1912. 

V>r. luia CaSU d&s SmUm

fF\+35£

C.PJSaiupría Metta 
Advteabo

Es. R.do Com^ercio, 94

(Casa Jorge Coury

        •'

dadeiras Pílu las do Dr. OscarII registrada». O. H. por «Tres 
Hetnzelman têm os vidros em| Cobras Entrelaçadas.»
(Rotulos Encarnados) : sobre os Em todas as Drogarias e ph ar* 
Rotulos vai impressa a »marcanmacia.

CASA SANTORO
^  R e lo juaria  o Joallieria 1TAI.0 *!

Rua do Commercio, x\T 62 Y T U ’ «
R» Nesta acreditada casa se encontrarão i ’ |oiat 4
Rt* de todas as qualidades e preços, trabalho solido t ^arán- 

' f 0 em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos . 
j » .  afamadps relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam * 
?>  bem dos fabricantes Roskopf Pa.tcn;e, — Omega — A u rea --S 
K» vendidos nos preç^j de S. Paulo. Imcumbe-se de qual *1 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obie “  
p '  etos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare "  
kj. des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e "! 
CC. Glrammophones.' I
L  Grande e variado sortimento em artigos de phantasia Ü ! 

o objectos para presentes. -Jv
tr- Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios*^ 
W- ZENITH  e OMGA • b M

 ̂1 Est. dc S P au lo—  ju s é  S a n to ro  ,,r2
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CARTORIO DO 2» OPPICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

C .P , S a m p a i o  M c t t §  
Advte&Bo 

Es. R.do Comitercio, 94

(Casa Jorge Ooury

Darthro» no pescoço ■ fM M  f

H O R R ÍV E L  S O F F R E B

YTU

&

CASA SANTOBO
R e lo joa ria  e Joalheria ITAUO StJISSA 3 !

Rua do Commercio, N  62 YTU '
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. *}^ 

de todas as qualidades e preçosr trabalho solido e garan .-<(3 
tido em ambos artigos.Detosito exclusivo nesta cidade dos juj 

Wp afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 3  
„  bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Oraega — A u rea --^ } 

v ©ndidos nos preç^a de S. Paulo. Imcumbe-se de qual *9 
1 .̂ quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje ir... 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^3 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones. -

m. Grande e variado sortimento em artigos de phantasia jA  
0 objectos para presentes. 31

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Wr ZE N ITH  e OMGA *50

Y t— Est. do S Paulo—  José Santoro
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Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativodo 
sangue, a não ser o E lixi 
de Nogueira do pharmaceur 
•icochimico S ILV E IR A

CLINICA ÍED1GA
DO

B r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

—r- «O» ---
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
RUA D IR E ITA , 55

T T .<e 1 0  (provisorio)

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

ESTO ACJq  : INTESTINO S
As a s t I I I ia s  «Je v j l i la d e  Souza Soares combatem o.

í!o graWvrüG, as
psias e gastvalgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla. 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações«gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, r egvloizam as vacuaçÕes^TeYinem^e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS: — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A* de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me fáziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

0 ». Imím Cotio doe Sx»to*
Br. Lvdz Catão do» Sento* Silvr < 

d ip lo m a d o  pela Faouldaâe d: i 
Rio, er-int«rao dos 'Hospitais 
■nadMo da Santa Casa a da B* | 
Befínmon Pvrtagnttza da P« i 
lotaa. «to.. «to. I

33 AGtosto que evo minha clinio- 
M  aoaprego com optimo resultado r 
LJ Elixir de Nogueira, fiormula dt 
E  pharmacfcntico chiajioo Joio d* 
[2  Silva Silveira.
r-j Náo besito «na reoonmiendal-r

E  * 0 *  que soffrera, porque oonside 
ro um preparado que sobrepujf 
todos os similares, coastituimíb i 

especialidade pharmaceufcioi , 
que a scienoia medica deru o s®1 I 

m  benepladto. i
C  ^Pelotas. 5 d » Nov«anbro de 1012 í

CTJIlr. l/uis Catão doe 8o*soo j

a ?  tF v r s »  .

D r . M a n o e l M .B t ie i io

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita,81

0 CARTORIO DO t 0FFICI0
Do Tabellião Leobaldo Fon  

seca, mudou-se da R. Direita 
para

LARGO DA MATRIZ, 17

S3 D. M a r ia  B-randina Campos |

ç !  Attesto que estando eoffreudo,. 
Cg por espaço de oito annos, de dar-' 
tS thros d o  pescoqo e faces, u s e i j
H  nesse pertodo diversos medica- ( 
P? mentoa indicados para tal mole»-1 
H  viô, sendo todoa de effedto» neg» i 
m  fivos .

A  conselho d*> meu marido 
L g  Luiz Rego Sobral Campos, usei' 
E o  preparado E l i x i r  de N o g u e i r a \  
[ q  do pharmaceutico João da S ilva ( 
□T| Silveira, e com tres vidros fiqoei j 

radicalmente curada. 
j=rj P o r  ser verdade, podem faze i 1 
3  desca o uso que convier.
C3 Estado de Pernambuco —  G ia  I 
3  vatá, 29 de A b ril de 1913.

M a r i a  B r a n ã i n a  C a m p a » . '

(Firma reconhecida) *

( V W V V W V V

èrüina d

Específicos ilc Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco va lo r 

a»*4 merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o ra ,  principal 
ente do pobres»'

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE DE PORTE 
a quem 0 pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S .  Lim itada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias ,e 
que vendem drogas.

quem o

El Brasil —' I;as

0 TEMPO E' OURO
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até abi, pois as 
moléstias tornam-se cbronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8,comprometteram a sau 
de © perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eflfr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
como Peitoral <le Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MOES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias
= ^ 5  «••••* —  Bür


